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C O L A Z I O N E  D A  A U G U S T A  ·  V E R S Ã O  I N T R O D U T Ó R I A

A Turim subterrânea

Turim tem duas faces: uma feita de praças ensolaradas e palácios barrocos, outra que se estende pelo
silêncio do subsolo. Debaixo dos pés de vocês existe uma cidade paralela, formada por galerias militares,
antigas câmaras de armazenamento de gelo, abrigos antiaéreos e passagens esquecidas que
protegeram os habitantes de Turim durante cercos e guerras.

Este roteiro leva vocês a descobrir lugares onde a luz do sol não chega, mas onde a história é sentida
com mais intensidade do que nunca. Perfeito para quem gosta de mistério, arqueologia urbana e lugares
menos óbvios.

IMPORTANTE: como visitar a Turim subterrânea

Ao contrário dos outros roteiros, que vocês podem fazer por conta própria, a visita à Turim subterrânea
exige passeios guiados especializados. Muitas galerias são fechadas ao público por motivos de
segurança ou abrem apenas em ocasiões especiais, com guias autorizados.

Nossa sugestão: escolham passeios organizados por agências profissionais (como a Somewhere Tours),
que têm acesso exclusivo aos locais subterrâneos e guias experientes que contam a história enquanto
vocês descem até 15 metros de profundidade.

Durante a estadia de vocês no nosso B&B, terei prazer em fornecer todas as informações necessárias
para reservar essas visitas guiadas exclusivas.

Museo Pietro Micca e as galerias de contramina – a porta de entrada para as entranhas de Turim

Esta é a principal porta de entrada para a rede subterrânea histórica de Turim.

O que é: o Museo Pietro Micca é dedicado ao cerco francês de 1706 e ao heroísmo do mineiro Pietro
Micca, que se sacrificou ao explodir uma galeria para impedir o avanço inimigo. Mas o museu é apenas o
começo: a partir daqui, vocês realmente descem ao subsolo para percorrer as galerias construídas para
interceptar os inimigos que escavavam em direção à cidade.

O que ver:

• O labirinto de galerias do século XVIII que se estende sob a área do Mastio della Cittadella
• As passagens estreitas e impressionantes escavadas à mão no século XVIII
• As escadarias originais, extremamente íngremes, que descem às profundezas da terra
• Os postos de escuta de onde os soldados monitoravam o subsolo para detectar os ruídos das galerias

inimigas
• As reconstituições das explosões e das estratégias militares subterrâneas
A atmosfera: Descer aqui é como voltar três séculos no tempo. O ar é frio, a umidade é alta e o silêncio é
absoluto. É possível sentir o peso da terra acima da cabeça. Algumas passagens são tão estreitas que é
preciso caminhar curvado. É uma experiência física e emocional.

Por que é especial: é um dos poucos sistemas defensivos subterrâneos ainda intactos na Europa. As
galerias de contramina de Turim são uma obra-prima da engenharia militar do século XVIII. Pietro Micca
é um herói local: seu sacrifício salvou a cidade da invasão francesa.

Uma curiosidade: As galerias se estendem por quilômetros sob o centro de Turim. Apenas uma pequena
parte pode ser visitada. Conta-se que ainda existam passagens secretas que nunca foram
completamente exploradas.

As câmaras de gelo do Mercato Centrale (Porta Palazzo) – catedrais subterrâneas do frio
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Sob o moderno Mercato Centrale de Porta Palazzo esconde-se uma maravilha da engenharia antiga.

O que são: as câmaras de gelo são enormes salas subterrâneas construídas no século XIX para
armazenar gelo e manter frescos os alimentos destinados a toda a cidade, antes da invenção das
geladeiras.

O que ver:

• As salas circulares com tetos abobadados muito altos
• A arquitetura imponente, que lembra quase uma catedral de cabeça para baixo
• Os tijolos aparentes perfeitamente conservados
• O sistema de poços e canais para escoar a água do derretimento do gelo
• A temperatura constante (sempre fresca, mesmo no verão)
Como funcionavam: no inverno, o gelo era retirado do Po ou trazido das montanhas e armazenado aqui.
As camadas de gelo eram separadas por palha e serragem para retardar o derretimento. O frio era
conservado durante meses, permitindo manter frescos carnes, peixes e laticínios destinados ao mercado.

Por que são especiais: a arquitetura é imponente: os tetos abobadados criam um efeito acústico
extraordinário (cada sussurro ecoa), enquanto a temperatura constantemente fresca cria uma atmosfera
em que o tempo parece ter parado. Vocês estão a poucos metros da agitação do maior mercado da
Europa, mas no subsolo reina um silêncio quase sagrado.

Uma curiosidade: essas câmaras de gelo eram fundamentais para a vida da cidade. Sem elas, não teria
sido possível alimentar uma população em crescimento. São um exemplo de como a engenharia
pré-industrial sabia resolver problemas complexos com soluções simples, mas geniais.

O andar subterrâneo do Museo Egizio – a escavação arqueológica sob a escavação

Até o museu mais famoso de Turim tem um coração subterrâneo.

O que é: as seções do museu situadas no andar -1, onde a modernidade da montagem das exposições
se mistura às profundezas da terra. Ali ficam coleções permanentes e instalações temporárias que
exploram justamente os conceitos de 'escavação' e descoberta.

O que ver:

• As salas subterrâneas com achados arqueológicos expostos abaixo do nível da rua
• As instalações multimídia que apresentam as campanhas de escavação arqueológica no Egito
• O diálogo entre a arquitetura contemporânea (vidro, aço, iluminação) e o ambiente subterrâneo

(pedra, sombra, silêncio)
• As exposições temporárias que frequentemente exploram o tema do subsolo: tumbas, necrópoles e

templos enterrados
Por que é especial: o andar subterrâneo do Museo Egizio cria um paralelo simbólico: assim como os
arqueólogos escavam sob as areias egípcias para encontrar tesouros enterrados, vocês descem sob
Turim para descobrir camadas escondidas da história. É uma experiência meta-arqueológica.

Uma curiosidade: alguns objetos arqueológicos conservados no andar -1 foram escolhidos especialmente
para serem expostos 'debaixo da terra' porque vieram de tumbas subterrâneas ou templos escavados no
subsolo. A montagem da exposição reflete essa origem.

Os abrigos antiaéreos do Palazzo Civico – o coração de concreto que protegeu a cidade

Sob Piazza Palazzo di Città bate um coração de concreto armado que protegeu a cidade durante a
Segunda Guerra Mundial.

O que são: os abrigos antiaéreos construídos sob Palazzo Civico (sede da administração municipal de
Turim) para proteger os cidadãos e os funcionários municipais dos bombardeios aliados.

O que ver:
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• Os ambientes reforçados, com paredes grossas e tetos baixos
• As portas blindadas originais, extremamente pesadas, projetadas para resistir às explosões
• As inscrições da época nas paredes: orientações, números de capacidade e avisos
• Os bancos e as camas de campanha onde as pessoas esperavam o fim do alerta
• A atmosfera de espera que caracterizava aqueles anos difíceis: silêncio, medo e esperança
A história: Turim foi intensamente bombardeada durante a Segunda Guerra Mundial porque era a capital
da indústria bélica (a Fiat fabricava veículos militares). Os abrigos subterrâneos salvaram milhares de
vidas. Alguns eram públicos, outros privados (sob prédios residenciais, fábricas e escolas).

Por que são especiais: visitar esses abrigos é uma experiência emocionalmente intensa. Não são
museus impessoais: são lugares onde as pessoas viveram o medo, a solidariedade e a resistência. As
inscrições nas paredes, as portas marcadas pelo tempo e o frio úmido contam histórias que nenhum livro
consegue transmitir com a mesma intensidade.

Uma curiosidade: existem centenas de abrigos antiaéreos sob Turim, muitos dos quais nunca foram
abertos ao público. Alguns foram adaptados para outros usos (adegas, depósitos), outros foram
esquecidos. São cicatrizes subterrâneas da guerra.

A melhor maneira de descer realmente 'às profundezas' (até 15 metros) é contar com guias profissionais.
O passeio 'Torino Sotterranea' (organizado pela Somewhere Tours ou por outras agências
especializadas) é uma tradição da cidade.

O que inclui:

• Visita às galerias de Pietro Micca com um guia experiente
• Acesso a abrigos antiaéreos normalmente fechados
• Narrativa histórica envolvente: dos cercos do século XVIII aos bombardeios de 1943
• Passeios noturnos: quando a cidade na superfície fica mais tranquila e o silêncio subterrâneo se torna

quase mágico
Por que escolher um passeio guiado:

• Segurança: as galerias podem ser escorregadias e estreitas, com escadarias íngremes
• Acesso exclusivo: muitas áreas só podem ser visitadas com autorização
• Narrativa histórica: os guias conhecem episódios, histórias e detalhes que tornam a experiência viva
• Atmosfera: os passeios noturnos criam uma experiência quase cinematográfica
Uma combinação perfeita: esta é a experiência ideal para combinar com um jantar no Quadrilatero
Romano (o bairro medieval a poucos passos das galerias subterrâneas de Pietro Micca), encerrando o
dia com um pouco de suspense e muita história. Depois de voltar à superfície, um prato de agnolotti e
uma taça de Barbera em uma osteria histórica completam perfeitamente a experiência de vocês em
Turim. ■■

Turim subterrânea

INFORMAÇÕES PRÁTICAS
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Quem pode participar: os passeios subterrâneos não são adequados para todo mundo. Antes de
reservar, verifiquem o seguinte:

• Algumas passagens são estreitas e baixas: não recomendadas para quem sofre de claustrofobia

• Há escadas íngremes e caminhos irregulares: é preciso ter um mínimo de mobilidade

• A temperatura debaixo da terra é constante (10-15°C): levem um casaco mesmo no verão

• É obrigatório usar calçados fechados e confortáveis (nada de sandálias ou saltos)
Quando reservar:

• Os passeios subterrâneos esgotam rapidamente, sobretudo nos fins de semana

• Recomendamos reservar com pelo menos 1-2 semanas de antecedência

• Alguns locais só abrem em ocasiões especiais (Giornate FAI, eventos culturais)
Duração: Os passeios subterrâneos duram, em média, 1h30-2h

O que levar:

• Casaco ou moletom (faz frio debaixo da terra)

• Calçados fechados e antiderrapantes

• Câmera fotográfica (onde for permitido)

• Espírito de aventura e curiosidade pela história
O VALOR DA EXPERIÊNCIA

Descer à Turim subterrânea é uma experiência que poucos turistas têm. É a Turim que não aparece nos
cartões-postais, que não tem filtros do Instagram, que toca vocês física e emocionalmente.

É caminhar por onde os soldados do século XVIII ouviam o barulho dos inimigos escavando. É estar
onde os moradores de Turim esperaram os bombardeios terminarem. É ver como a engenharia de
antigamente resolvia problemas sem tecnologia moderna.

É tocar a história, literalmente: as paredes úmidas, os degraus desgastados, as portas marcadas pelo
tempo.

Quem viver essa experiência voltará com um olhar diferente sobre Turim: não apenas palácios e praças,
mas camadas, profundidades e raízes escondidas.

Ao reservar a sua estadia connosco, vocês recebem o itinerário completo passo a passo, com as informações
para chegar e voltar e dicas sobre o que ver.
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